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primeira  em  Lisboa,  em  1952,  como  parte  dos  nos- 
sos ESTUDOS  DE  LINGUAGEM,  sai  agora  em 
nova  edição  inteiramente  refundido  nas  suas  linhas 
mestras. 
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latim  vulgar  e  do  francês  popular  e  adicionamos-lhe 
observações  que  julgamos  interessantes  para  eluci- 
dar umas  tantas  formas  peculiares  à  língua  do  nosso 
povo  e,  ao  mesmo  passo,  eliminamos  aquilo  que  nos 
pareceu  desnecessário  e  inútil. 

Nele  focalizamos  apenas  aspectos  gerais  da 
fala  popular,  deixando  fora  de  cogitação  os  aciden- 
tes da  linguagem  desta  ou  daquela  região. 

Tão  profundas  foram  as  modificações  qu'e  lhe 
introduzimos,  que  bem  podemos  considerá-lo  obra 
nova. 
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Os  agrupamentos  humanos  distinguem-se  pelo 
grau  de  cultura  que  apresentam.  Em  todos  os  paí- 
ses civilizados,  a  sociedade  oferece  diversas  cama- 
das, desde  as  mais  ilustradas  até  as  menos  favore- 
cidas pelas  luzes  da  instrução.  Todas  elas  se  utili- 
zam do  veículo  expressional  comum :  a  língua,  traço 
de  união  entre  os  membros  da  comunidade,  forma 
linguística  ideal  que  se  impõe  a  todos  os  indivíduos 
de  um  mesmo  grupo  social.  Nele,  qualquer  que 
seja,  a  língua  desempenha  papel  de  primeiríssima 
importância.  É  o  mais  forte  liame  entre  os  seus 
membros ;  é,  por  vezes,  o  símbolo  e  a  salvaguarda 
da  comunidade,  conforme  opina  Vendryes,  com  a 
sua  autoridade  de  grande  mestre.  Para  afirmar  a 
existência  do  grupo,  que  outro  instrumento  mais 
eficaz?  Tão  flexível,  tão  fluida,  prestando-se  a 
empregos  tão  variados,  a  língua  é  o  meio  de  com- 
preensão entre  os  membros  do  grupo,  sua  senha 
de  reconhecimento  e  ligação  (1). 

(1)  J.  Vendryes,  Le  Langage  —  Introduction  Lin- 
guistique  a  VHistoire,  Éd.  Albin  Michel,  Paris,  1950;  págs. 
282  e  seg. 
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Diferençada,  embora,  pelo  vocabulário,  pela 
prosódia  e  pela  sintaxe,  de  grupo  para  grupo,  a  fala 
será  tanto  mais  correta  (2),  quanto  mais  elevado 
fôr  o  acervo  intelectual  dos  indivíduos.  Podemos, 
pois,  dizer  que  um  povo  possui,  ao  lado  da  língua 
literária,  erudita,  clássica,  geralmente  cristalizada 
nas  obras  escritas,  a  língua  vulgar,  falada,  viva, 
à  qual  pertence  o  calão  e  na  qual  também  se  inte- 
y  gram  as  línguas  especiais,  as  gírias  de  grupos,  desde 
aqueles  que  labutam  honradamente  nas  múltiplas 
profissões  liberais,  até  aos  que,  à  margem  da  lei, 
praticam  a  delinquência.  Êstes  possuem  uma  gíria 
especialíssima  quase  sempre  do  exclusivo  domínio 


(2)  Poder-se-ão  aplicar  ao  português,  com  absoluta 
justeza,  êstes  assertos  do  referido  autor  a  propósito  do 
idioma  francês :  "II  y  a  beaucoup  d'hommes  qui  parlent 
français ;  il  n'y  a  personne  qui  parle  le  français  et  qui  puis- 
se  servir  de  règle  et  d'exemple  aux  autres.  Ce  que  nous 
appelons  le  français  n'existe  dans  le  langage  parlé  d'aucun 
être  humain.  Aussi  est-il  oiseaux  de  demander  ou  se 
parle  le  meilleur  français.  Le  meilleur  français  est  une 
idée,  au  sens  oú  La  Bruyère  employait  ce  mot ;  c'est  une 
fiction,  comme  le  sage  des  stoiciens,  celui  qui  était  parfait, 
beau,  bon,  sain  d'esprit  et  de  corps,  à  moins,  dit  1'autre, 
que  la  pituite  ne  le  tourmente.  Notre  meilleur  français  est 
de  même  à  la  merci  d'une  défaillance  de  mémoire,  d'un 
cuir  ou  d'un  lapsus.  C'est  un  idéal  qui  se  cherche,  mais 
qui  ne  se  trouve  pas;  c'est  une  force  en  action  qu'on  peut 
seulement  definir  par  le  but  oú  elle  tend ;  c'est  une  réalité 
en  puissance  qui  n'aboutit  pas  à  l'acte;  c'est  un  devenir 
qui  n'arrive  jamais".  —  Vendryes,  op.  cit,  pág\  285. 


A    LÍNGUA  POPULAR 


13 


dos  iniciados.  A  ela  nos  reportaremos  oportuna- 
mente. Por  ora,  interessa-nos  apenas  a  língua  po- 
pular, vulgar,  no  seu  melhor  aspecto. 

Língua  literária  e  língua  popular  coexistem 
sempre  sob  um  nome  comum:  latim,  português,  in- 
glês, francês,  etc.,  embora  haja  entre  elas,  muita 
vez,  profunda  dissemelhança.  Roma,  a  capital  do 
mundo  latino,  não  fugiu  à  regra. 

O  latim  vulgar  (sermo  vulgaris  ou  plebeias) 
revela  características  próprias  (3). 


(3)  "Lo  que  llamamos  latin  vulgar  es  el  lenguaje  de 
las  clases  medias  tal  como  se  deriva  del  antiguo  latín 
clásico.  No  es  un  vástago  independiente  dei  latín  arcaico : 
no  continua  el  sistema  vocálico  primitivo,  sino  el  clásico ; 
ni  es  el  dialecto  de  los  barrios  bajos  o  de  los  campos  :  los 
gramáticos  nos  hablan  de  no  poços  vulgarismos  urbanos  y 
rústicos  que  no  se  han  perpetuado  en  las  lenguas  româ- 
nicas. Es  distinto  de  la  expresion  estudiadamente  pulida 
de  la  sociedad  culta,  dei  dialecto  descuidado  de  los  campe- 
sinos y  de  la  jerga  de  los  barrios  bajos,  aunque  de  todo 
ello  participa.  El  latín  vulgar  evoluciono  naturalmente 
de  manera  diversa  en  Las  varias  localidades,  en  cuanto  lo 
permitia  la  influencia  niveladora  ejercida  por  la  escuela 
y  el  ejército;  la  natural  tendência  dei  lenguaje  a  diversi- 
ficarse  fué  reforzada  por  los  hábitos  originários  de  los 
diversos  parlantes  y  por  las  peculiaridades  de  acento  nativo 
que  habían  sobrevivido.  La  diferenciación  progresó,  ace- 
lerándose  al  decaer  las  escuelas  y  ser  sustituída  la  orga- 
nización  militar  por  la  eclesiástica,  hasta  hacer  ininteli- 
gibles  entre  sí  los  dialectos  4ê  localidades  distantes.  En 
este  punto  puede  decirse  que  acaba  el  latín  vulgar  y  empie- 
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Na  prosódia,  enquanto  o  sermo  nobilis  dizia: 

cáthedra, 
álacer,  álacris, 
fácere, 
dícere, 

o  popular  preferia: 
cathedra, 

alécre  (possivelmente,  de  álãcer>  alãcrem 
se  fez  *álècer>  ale  cr  em  e  daí  *áBcer> 
>  alicrem,  alecrem) , 

facére, 

dicére. 

Entre  as  diferenças  léxkas,  aqui  estão : 
Latim  Clássico  Latim  Popular 

os  bucca 
domus  casa,    mansio,  hospi- 

tale  (4) 

zan  las  lenguas  românicas.  ...El  período  del  latín  vulgar 
dura,  pues,  desde  el  afio  200  a.  de  J.  C.  hasta  el  600  d.  de 
J.  C,  poco  más  o  menos,  y  oferece  más  hondas  divergên- 
cias respecto  dei  latín  clásico  en  las  postreras  centúrias  de 
esta  época".  ■ —  C.  H.  Grandgent,  Introduction  al  Latin 
Vulgar,  trad,  espanhola  de  Francisco  de  B.  Moll,  2.a  ed., 
págs.  20  e  seg.,  Madri,  1952. 

(4)  Consoante  G.  N.  Olcott,  em  Studies  in  the  Word 
Formation  of  the  Latin  Inscriptions,  Substantives  and  Adje- 
ctives, with  special  reference  to  the  Latin  Sermo  Vulgaris, 
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Latim  Clássico 

eqttus 

ignis 

émere 

ludus 

felis 

auris    (grau  normal) 

apis  (grau  normal) 

caput 
hi  ems 


noverca 

Vacuus 

vitncus 

hospitium 

indusium 


Latim  Popular 

caballu 

focu 

comparare 

jocu 

cattu 

auricula  (diminutivo, 
em  função  de  grau 
normal) 

apic(u)la  (dim.,  usa- 
do como  se  fôsse 
grau  normal) 

capitia 

hibernu  (adjetivo  de 
que  o  povo  se  servia 
na  função  substan- 
tiva ) 

*matraster 

vacivu 

patraster 

haribergum 

camisia 


a  palavra  casa  aparece  só  nas  inscrições  itálicas  e  mansio 
(habitação)  só  nas  romanas.  Entre  as  línguas  neolatinas, 
o  romeno,  o  rético,  o  italiano,  o  catalão,  o  espanhol  e  o 
português  preferem  a  primeira,  enquanto  o  francês  e  o 
provençal,  mansio  e  hospitale,  cfr.  A.  Zauner,  Romanischc 
Sprachwissenschaft,  ed.  de  1905,  págs.  41  e  42.  Yid. 
Grandgent,  op.  cit.,  pág.  29. 
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Latim  Clássico 

Latim  Popular 

atrium 

cors 

cur 

quare 

ferre 

portare 

magnus 

grandis 

senex 

vetulus 

urbs 

civitas,  villa 

humerus 

spatula 

nunc 

hora 

omnes 

toti 

quot,  tot 

quanti,  tanti 

anser 

*auca    (<*avica,  di- 

minutivo de  avis) 

privignus 

*f  iliaster 

Idioma  essencialmente  analítico,  o  latim  po- 
pular quase  desconheceu  as  declinações;  dos  casos 
apenas  dois  —  nominativo  e  acusativo  —  a  prin- 
cípio empregou  e,  por  fim,  só  o  acusativo ;  dos 
géneros,  o  rveutro  ficou  fora  de  cogitação ;  das 
conjugações,  usou  três  (os  verbos  da  terceira  con- 
jugação passaram  uns  para  a  segunda  e  outros 
para  a  quarta).  Criou  novos  tempos  (criações 
românicas,  chamam  os  gramáticos  às  novas  formas 
verbais)  e  relegou  ao  esquecimento  muitos  outros 
que  os  clássicos  usaram  em  seus  trabalhos  lite- 
rários. Como  fenómeno  paralelo  à  redução  dos 
casos,  vemos  a  intensificação  do  regime  preposicio- 
nal, que  persistiu  nas  línguas  românicas  ou  neo- 
l  latinas. 
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Assim  dizia  o  povo : 

a)  Casa  de  Petro. 

b)  Credo  quod  terra  est  rotunda. 

c)  Laud  at  i  sunt. 

d)  Magis  dulce. 

e)  Possessor  de  propria  terra  e  de  colentibuÊ 
multitudo. 

Assim  escreviam  os  doutos : 

a)  Petri  doiuus. 

b)  Credo  terrain  esse  rotundam. 

c)  Laudaniur. 

d)  Dulcior. 

e)  Possessor  propriae  terra e  e  multitudo  gen- 
tium. 

Em  chinês,  a  língua  escrita  e  a  língua  falada 
diferem  consideravelmente.,  não  só  quanto  à  natu- 
reza das  palavras,  seu  som,  sua  significação  para 
a  gramática  e  para  a  sintaxe,  mas  também  na  escrita, 
pois  o  idioma  popular  tem  sua  escrita  especial  e  seus 
caracteres  próprios.  Destarte  o  é  igualmente  entre 
os  demais  povos  asiáticos,  sejam  da  família  semí- 
tica, mongólica,  indo-européia,  etc. 

O  mesmo  fenómeno  linguístico  ocorre  na  Eu- 
ropa e  nas  Américas,  ora  com  maior,  ora  com  in- 
tensidade menor.  Em  certos  povos,  as  diferenças 
são  mais  profundas,  em  outros  menos.  Xo  francês 
e  no  inglês,  são  mais  vivos  que  no  português  os 
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traços  identificadores  das  duas  feições  linguísticas. 
O  inglês  popular  encerra  numerosas  particularida- 
des. Sua  gramática  é  simplíssima.  Tende  a  pa- 
dronizar todos  os  verbos  fortes,  a  impor  o  uso  da 
negativa  dupla,  a  simplificar  a  prosódia  pelo  ensur- 
decimento  das  vogais  em  determinados  grupos. 
Em  França,  registram-se  idênticas  modificações. 
Diz-se  : 

un  chjal,  di  chfau,  vingt-quat'  chevau  ; 
elle  se  dé  coite; 

ctisai  pas,  j'h'ai  pas,  ch'chai  pas 
por 

un  cheval,  dix  chevaux,  vingt-quatre  chevaux; 
elle  se  décollette; 
je  ne  sais  pas. 

Em  lugar  de: 
Est-ce  beau! 

En  avons-nous  vu  des  blesses,  cette  année! 
Pourquoi  dis-tu  gaf 
Quand  est-il  arrive f 

Ouve-se : 

C'est  ti  beau! 

Nous  en  avons  ti  vu  des  bless ês  cette  année! 

Pourquoi  tu  dis  gaf 

Quand  quil  est  arrive ? 

Comment  quil  est?  ou  Comment  il  est? 
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O  verbo  perde  parte  de  suas  flexões.  Haja 
vista  o  verbo  aimer  que  nas  três  pessoas  do  singu- 
lar e  na  terceira  do  plural  faz  em.  O  ^  final  da 
segunda  pessoa  tu  aimes  só  se  pronuncia  quando  se 
lhe  segue  uma  vogal.  A  frase  Us  aiment  à  chanter 
é  pronunciada  ilz  (ou  iz)  em  à  chantê. 

Muitos  outros  exemplos  poderiam  ser  aduzidos 
aqui,  ViO  entanto  estes  nos  parecem  bastantes.  A 
obra  de  Henri  Bauche,  Le  Langage  Populaire, 
Grammaire,  Syntaxe  et  Dictionnaire  du  Fran- 
çais  fel  qu'on  le  parle  dans  le  peuple  avec  tous 
les  termes  d' argot  usuel  (Paris,  1946)  aí  está  para 
satisfazer  a  curiosidade  dos  estudiosos. 

É  êste  ilustre  filólogo  que,  rompendo  as  bar- 
reiras do  puritanismo  linguístico,  assim  se  expressa : 
"Em  verdade,  pouco  importa  que  o  francês  po- 
pular tenha  mais  ou  menos  vida  que  o  francês 
■correio.  Importa  pouco  que  o  resultado  desta  vi- 
tória ou  da  fusão  das  duas  línguas  seja  um  idioma 
superior  em  clareza,  em  riqueza  ou  em  facilidade. 
O  que  importa,  isto  sim,  é  que  a  França  seja  um 
país  onde  se  fale  o  francês,  o  alto  ou  baixo  francês, 
mas  o  francês".  E,  mais  adiante,  lança  esta  serena 
profecia,  que  fazemos  questão  de  reproduzir  no 
original  para  nem  de  leve  lhe  desvirtuar  o  sentido : 
"La  langue  française  est  appelêe  à  se  transformer. 
Beaucoup  de  mots  populaires  seront  adoptes  par 
Vusage  et  deviendront  classiques.  D' une  façon  ge- 
nerate,  la   grammaire   se   simplifiera.    lei   et  là, 
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peut-ctre,  elle  se  compliquera,  mais  ces  complica- 
tions finiront  ton  jours  par  se  résoudre,  après  vèn 
temps  plus  ou  moins  long,  en  simplification. 
L'accent  tonique  pourra  se  déplacer;  les  verbes, 
peut-ctre,  perdront  certains  de  leurs  modes  et  de 
leurs  temps  et  en  gagneront  de  nouveaux,  le  son 
des  voyelles  et  des  consonnes  se  modifiera,  des  let- 
tres  et  des  syllabes  tomberont;  d'autres,  en  moins 
grand  nombre,  viendront  s'ajoutcr  dans  la  langue 
nouvelle  aux  mots  de  la  langue  ancienne.  Bref, 
après  quelques  siccles  et  malgré  Vimprimerie  qui 
agit  comme  fixatif,  le  f rançais  de  Vavenir  sera  selon 
toute  probabilitê  fort  different  du  français  dJau- 
jourd'hui.  Et  rien  ne  prouve  que  cette  modifica- 
tion ne  doive  pas  etre  heureuse.  .  .  .Done,  quel 
que  soit  le  chemin  que  suwra  notre  langue  pour 
parvenir  à  Vétape  prochaine,  le  devoir  de  tons  les 
français  cultives,  ecrivains  ou  autres,  ríest  pas  de 
dresser  une  barrière  inutile  qui  serait  toujonrs 
renversée,  mais  de  se  ranger  des  deux  cot  és  de  la 
route  que  suit  la  foule  puissante  dans  sa  marche 
en  avant,  pour  la  détourner  des  mauvais  sentiers, 
des  marais  et  des  precipices,  et  aussi,  quand  ce  sera 
possible,  pour  la  diriger  vers  les  sommets  de  Yart 
et  de  la  beauté." 

A  transcrição  foi  longa,  porém  nos  pareceu 
imprescindível,  tal  a  pujança  da  argumentação  que 
o  texto  encerra  e  a  magistral  lição  que  prodigaliza. 


II 


É  ilusão  julgar-se  que  a  plebe,  com  o  seu  calão, 
simplifica  a  linguagem,  reduz  os  seus  acidentes, 
solve-lhe  todas  as  dificuldades.  Nem  sempre  isto 
acontece,  embora,  de  modo  geral,  a  tendência  seja 
esta.  Agindo  inconscientemente,  o  povo  chega  a 
torná-la  muita  vez  até  mais  racional  e  lógica,  como 
no  caso  do  latim.  O  vulgar  não  permite,  por  exem- 
plo, a  separação  arbitrária  de  membros  da  oração 
que  devem  estar  unidos,  tais  como  a  preposição  e  a 
palavra  regida  ou  o  adjetivo  e  o  substantivo  por  êle 
modificado,  como  em  Ovídio :  In  nova  fert  animus 
mutatas  dicere  formas  corpora;  não  admite  a  conti- 
guidade de  vocábulos  da  mesma  parte  do  discurso 
que  devam  logicamente  estar  separados,  como  em 
Lucrécio:  In  tmdtis  hoc  rebus  dicere  habemus ; 
despreza  todo  o  artificialismo  da  construção  clás- 
sica ;  inclina-se  para  um  movimento  in  crescendo, 
enquanto  o  latim  clássico,  até  certo  ponto,  segue 
um  movimento  in  diminuendo,  isto  é,  carreg*a 
a  força  da  voz  muito  frequentemente  no  meio  da 
frase  ao  contrário  do  vulgar  que  o  faz  no  final 
(ordem  mais  lógica,  pois  procede  do  conhecido  para 
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o  desconhecido.  Grandgent  vê  em  tal  troca  um  pro- 
gresso natural  que  todos  os  povos  realizaram,  in- 
dependentemente uns  dos  outros,  sem  que  tenha 
havido  nenhuma  imitação)  (5). 

Casos  há  em  que  é  evidente  o  princípio  do  me- 
nor esforço.  No  que  concerne  às  pessoas  de  certos 
tempos  verbais,  parece  tendência  das  línguas  mo- 
dernas unificá-las. 

Vimos  o  fato  em  francês  e  em  inglês  e,  em 
nosso  idioma,  êle  se  repete.  É  assim  que  o  povo 
conjuga  o  presente  do  indicativo  do  verbo  ter:  eu 
tenho,  tu  tem,  ele  tem,  nóis  temo  ou  tem,  eles  tem. 
Com  partir,  igual  é  o  processo:  parto,  parte,  parte, 
rióis  partimo  ou  parte  ou  a  gente  par  timo,  parte. 
O  modo  subjuntivo,  de  limitado  emprêgo,  é,  na 
maioria  das  ocasiões,  substituído  por  certos  rodeios 
fraseológicos.  Apraz-nos  também  explicar  a  unifi- 
cação das  formas  verbais  pela  analogia,  tal  como 
justificam  os  gramáticos  a  acentuação  vernácula  do 
pretérito  imperfeito  do  indicativo  de  ser.  Em  la- 
tim: eram,  eras,  érat,  erámus,  erátis,  êrant;  em  por- 
tuguês, por  influência  das  três  pessoas  do  singular, 
as  do  plural  tornaram-se  éramos,  éreis.  Ora,  para 
o  povo,  que  não  distingue  perfeitamente  as  pessoas 
gramaticais,  além  de  eu,  você  {êle)  e  nós,  fácil  foi 
abolir  a  flexão. 


(5)    Vid.   Grandgent,   op.   cit.,   pág.  63. 
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E  não  se  diga,  por  isso,  que  o  «povo  sempre 
fala  mal  (6).  Muitas  passagens  há  na  sua  par- 
lenga  que  precisam  ser  vistas,  não  como  simples 
erros,  porém  como  estágios  evolutivos  do  idioma; 
outras  existem  que,  pela  sua  candura,  avivam 
em  nossa  imaginação  a  lembrança  do  passado.  Os 
escritores  não  as  empregam  hoje,  mas  o  povo  as 
conserva  com  as  mesmas  roupagens  do  período 
medieval. 


(6)  Atente-se  no  que  diz  Leite  de  Vasconcelos,  auto- 
ridade das  maiores  no  campo  da  ciência  linguística: 
"  Apregoa-se  vulgarmente :  o  povo  corrompe  a  língua,  não 
sabe  ler,  e  portanto  não  sabe  falar,  estropia,  inventa  sem 
pés  nem  cabeça.  E  contudo  não  há  nada  mais  falso. 
Se  a  linguagem  é,  segundo  disse,  instrumento  natural  de 
expressão,  como  é  que  ela  há-de  ser  arbitrária,  irregular? 
Ainda  que  a  glotologia  não  demonstrasse,  como  demonstra, 
com  que  precisão  as  línguas  se  desenvolvem,  bastava  aten- 
der a  isso,  para  ver  como  andam  errados  os  que  escarnecem 
da  linguagem  do  pobre  povo".  —  Opúsculos,  vol.  II,  pág. 
6,  Coimbra,  1928. 


Ill 


É  exuberantemente  rica  a  imaginação  popular. 
A  linguagem,  no  pitoresco  de  suas  comparações,  me- 
táforas, imagens,  símbolos  e  hipérboles,  reflete  fiel- 
mente a  sua  alma,  o  seu  génio  criador. 

Andar  na  pátria  amada  é  caminhar  a  pé,  tomar 
a  reta  é  ir-se  embora  (Chico  tomou  a  reta,  depois 
de  ser  advertido),  ser  batata  é  ser  puntual,  cumpri- 
dor do  dever,  da  palavra,  estar  rente  como  pão 
quente  é  estar  certo,  justo,  correto  (Estarei  na  hora, 
rente  como  pão  quente),  dar  o  fora  é  evadir-se  de 
uma  situação  embaraçosa,  difícil,  dar  a  broca  é  fra- 
cassar (O  negócio  deu  a  broca;  também  se  ouve 
levar  a  breca:  O  negócio  de  Pedro  levou  a  breca), 
seguir  como  pau  ria  correnteza  é  estar  sem  destino, 
sem  rumo  certo  (Vou  aqui  como  pau  na  corren- 
teza), encher  a  caveira,  estar  lesprado,  afogar  as 
mágoas,  tomar  beba,  bicada,  trago,  gole,  pinga, 
água  que  passarinho  não  bebe  é  embriagar-se,  estar 
teso,  voando,  liso,  pronto  é  estar  sem  dinheiro  (gai- 
ta, arame,  caraminguás  são  sinónimos  de  dinheiro), 
pôr  os  burros  nfágua,  fazer  sujeira  é  praticar  atos 
que  afrontam  a  moral,  brigar,  dar  mostras  de  mau 
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génio,  prostituir-se  (em  se  tratando  de  mulher), 
meter  a  cara  é  intrometer-se  no  que  não  deve,  encher 
os  bagos  ou  o  saco  é  aborrecer  {chatear)  (Êste 
teu  assunto  já  me  encheu  o  saco),  Fulano  está  se 
batendo  é  o  mesmo  que  estar  indeciso,  confuso 
(Aquêle  cara  —  indivíduo  —  ficou  se  batendo  com 
a  tua  resposta),  estar  doido  por  alguma  coisa  é  que- 
rer algo  com  ansiedade,  estar  se  virando  ou  estar 
cavando  é  empreender  esforços  em  qualquer  sentido 
(F.  está  se  virando  p'ra  não  ir  p'ra  rua  —  para  não 
ser  demitido  do  emprego),  ter  papa  é  ter  lábia, 
falar  com  desembaraço  (Aquêle  cara  meteu  a  papa 
naqvtela  garota),  não  ter  papas  na  lingua  é  ser  desa- 
forado, estar  na  pinta  ou  estar  pint  u  do  é  estar  bem 
trajado.  Fulano  não  pegou  nada  é  o  mesmo  que 
não  compreendeu,  isto  quando  se  trata  de  alguma 
explicação  ou  -conversa  a  que  esteja  presente;  sabe 
lá  o  que  é  isto,  expressão  com  que  se  desafia  a 
compreensão  de  outrem ;  estar  em  simica  de  bico,  em 
camisa  de  onze  varas  (7)  é  estar  atrapalhado,  em- 
baraçado, torturado;  estar  no  batente  é  estar  no 


(7)  Meter-se  em  camisa  de  onze  varas  é  meter-se  em 
empresas  ou  trabalhos  superiores  às  próprias  forças  ou 
possibilidades,  é  estar  embaraçado,  torturado.  A  vara  era 
medida  de  comprimento  equivalente  a  um  metro  e  dez 
centímetros.  Dizer  onze  varas  é,  neste  caso,  p  mesmo  que 
dizer  muito  comprida.  A  frase  lembra  os  tempos  antigos, 
quando  os  padecentes  nos  autos-de-fé  compareciam  ao  local 
do  suplício  vestidos  de  longas  túnicas  ou  alvas. 
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trabalho ;  ir  para  a  balata  é  fracassar ;  pegar  no  pau 
furado  é  servir  ao  exército;  estar  cuspindo  bala  é 
estar  raivoso,  irado,  etc. 

*    *  # 

O  grau  da  vitalidade  de  um  povo  pode  ser 
avaliado  pela  sua  capacidade  inventiva,  pelo  seu  po- 
der criador.  A  linguagem  popular  e  a  música,  so- 
bretudo, refletem  magnificamente  a  imensa  caudal 
de  sensibilidade  e  de  fantasia,  as  manifestações  es- 
pontâneas da  alma  da  raça,  em  épocas  diversas, 
frutos  da  experiência  acumulada  de  várias  e  su- 
cessivas gerações.  As  tradições,  lendas,  modismos, 
provérbios,  crenças,  canções  e  costumes,  em  geral, 
constituem  o  grande  acervo  de  singela  beleza.  O 
estudo  de  todo  esse  conjunto  das  livres  expressões 
da  nacionalidade,  recebeu  dos  iniglêses  a  denomi- 
nação, hoje  universalmente  consagrada  de  folclore 
(folk-lore).  Aos  especialistas  cabe  estudar-lhes  as 
origens,  comparando-as  entre  si  e  anotando  as  re- 
lações e  semelhanças  que,  por  acaso,  apresentem 
com  as  de  outros  povos. 

As  tradições  e  as  lendas  são  as  primeiras  fontes 
históricas  de  todos  os  povos. 

A  tradição  é  a  transmissão  oral  de  um  fato 
antigo,  de  base  histórica,  enquanto  a  lenda  é  o  relato 
imaginativo  com  certa  base  tradicional.  Na  pri- 
meira, predomina  o  elemento  propriamente  histó- 
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rico  e  verdadeiro  e,  na  segunda,  o  fantástico  e  o 
maravilhoso.  "As  lendas  são  criações  prodigiosas 
da  fantasia  coletiva  que  a  tradição  popular  recolhe, 
transforma  e  conserva.  Exemplo  brilhante,  pela 
sua  alta  qualidade  imaginativa,  é  a  mitologia  grega, 
tesouro  inesgotável  de  lendas  belíssimas". 

Quanto  às  canções,  podemos  dizer  que  as  mais 
notáveis  composições  poéticas  que  o  mundo  antigo 
nos  legou  são  todas  de  fundo  popular;  correram 
inicialmente  de  bôca  em  bôca,  as  gerações  as  repe- 
tiram e  só  posteriormente  foram  fixadas.  Como 
exemplo,  temos,  em  primeiro  plano,  a  Ilíada  e  a 
Odissém.  Na  Península  Ibérica,  convém  lembrar 
as  canções  dos  ciclos  carolíngio,  greco-latino  e  artu- 
riano ou  bretão. 


IV 


Xas  baixas  camadas  da  sociedade,  é  frequente 
o  uso  de  têrmos  imorais,  que  a  sem-cerimônia  da 
plebe  emprega  com  inigualável  despudor.  Alguns, 
infelizmente,  estão  em  voga  na  moderna  literatura 
brasileira.  Outros  já  mereceram,  em  tempos  idos, 
entrada  franca  nas  rodas  ilustres,  ainda  mesmo 
guardando  sentido  pejorativo.  É  o  que  concluímos 
da  leitura  dos  seguintes  textos  poéticos : 

*'  Comprar  quer  eu,  Fernam  Furado, 
muo  que  uj  andar  muy  gordo  no  mercado, 
mais  trage  ia  o  aluaraz  ficado, 
Fernam  Furado,  no  olho  do  cuu, 
e  anda  ben,  pera  que  fese  d  unha 
e  dize(n)   me  traie  húa  espunlha, 
Fernam  Furado,  no  olho  do  cuu. 

"  E,  dom  Fernam  Furado,  d  aquel  muu 
creede  bem  que  era  eu  pagado, 
senon  que  ten  o  aluaraz  ficado, 
Fernam  Furado,  no  olho  do  cuu, 
e  cacurr  e  ueio  que  rabeia 
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e  ten  espunlha  de  carne  sobeia, 
Fernam  Furado,  no  olho  do  cim". 

(Airas  Veaz_,  Cancioneiro  da  Biblio- 
teca Nacional,  n.°  388..  vol.  II, 
pág.  279;  ed.  de  Reznsta  de  Por- 
tugal). 

"  Ca  non  a  mais  na  arte  de  fader 

do  que  nos  liuros,  que  el  tem,  iaz, 

e  el  a  tal  sabor  de  os  leer 

que  nunc  a  noite  nen  dia  al  faz, 

E  ssabe  d  arte  do  fader  tam  bem 

que  con  os  seus  liuros  d  artes,  que  el  tem, 

fod  el  as  mouras  tud  a  que  Ihi  praz. 

"  E  mais  uos  contarey  de  sseu  Saber 
que  con  os  liuros,  que  el  tem,  faz : 
Manda  os  ante  ssy  todos  trager 
e  pois  que  fode  per  eles  assaz, 
se  molher  acha  que  o  Demo  tem, 
Assy  a  fode,  per  arte  e  per  ssem, 
que  saca  dela  o  Demo  maluas. 

"  E,  com  tod  esto,  ayuda  faz  al 

com  o(s)  liuros  que  tem,  per  bõa  f e : 

Se  acha  molher  que  aia  mal 

deste  fogo  que  de  SSam  Marçal  (h)e, 

assy  uai  per  foder  encantar 

que  fodendo  lhi  faz  bem  Semelhar 

que  (h)e  geada  ou  neue,  non  al". 

(El-Rei  Dom  Afonso  de  Leon,  Can- 
cioneiro da  Biblioteca  Nacional, 
n.°  438). 
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"  Quem  tem  farelos  ? 

Quien  tiene  f areies? 

Ordonho,  Ordonho,  espera  a  mim. 

Ó  fideputa  ruim!" 

(Gil  Vicente,  Obras,  III). 

A  palavra  cu  —  comumente  ânus  —  provém  do 
latim  culu  e  possui  uma  série  de  significados:  ná- 
degas, fundo  de  agulha  ou  de  qualquer  outro  objeto, 
extremidade  oposta  ao  ferrão  do  pião.  A  seu  res- 
peito já  no  Dicionário  Filosófico,  escrevia  Voltaire : 
"On  trouve  le  mot  de  cul  partout,  et  três  mal  à  pro- 
pôs :  une  rue  sans  issue  ne  ressemble  en  rien  à  un 
cul-de-sac;  un  honnête  homme  aurait  pu  appeler  ces 
sortes  de  rues  des  impasses ;  la  populace  les  a  nom- 
iaiés  cuts,  et  les  reines  ont  été  obligées  de  les  nom- 
mer  ainsi".  No  Dicionário  da  Língua  Popular  Pa- 
risiense estão  consignadas  nada  menos  de  vinte 
acepções. 

Etimologicamente,  puta  é  menina  (8).  Re- 
cordemos o  estudo  de  Gaston  Esnault  {Manuel  Gé- 


(8)  Evidentemente,  trata-se  de  degradação  semântica, 
fenómeno  que,  consoante  Nyrop,  "  ref lète,  d'une  manière 
palpable,  tantôt  le  mépris  que  les  différentes  classes  so- 
ciales  ont  les  unes  pour  les  autres,  tantôt  la  haine  des 
nations  et  des  races  entre  elles,  tantôt  1'intolérance  bête 
de  la  foule  ou  de  le  manque  de  respect  des  fanatiques 
pour  les  opinions  des  autres.  Les  hommes  se  haíssent  et 
se  poursuivent,  se  méprisent  et  s'injurient,  se  trompent 
ou  se  comprennent  mal  les  uns  les  autres,  et  la  langue 
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néral  de  Lingiiistique  Française  Moderno,  citado  por 
Silveira  Bueno  à  página  211  do  Tratado  de  Se- 
mântica Geral)  :  "Se  filie  significou  sempre  me- 
nina, jovem,  por  que  passou  depois  a  significar 
prostituta?  Dá  como  fundamento  a  preferência 
que,  nesta  profissão,  sempre  tiveram  as  mulheres 
moças,  de  tenra  idade,  e  depois  de  citar  o  grego 
paidiské,  as  gírias  fillette,  drôlesse,  môme,  marchand 
de  prime  urs,  chega  ao  latim  onde  há  duas  pala- 
vras que  podem  ter  servido  de  fundamento  se- 
mântico :  puta  que  quer  dizer  justamente  menina, 
como  em  italiano  ainda  hoje  temos  put  in,  patina; 
ou  puta  que  significa  fétida,  concluindo  que  o 
francês  putain  como  o  italiano  putana  e  depois  pute 
provieram  da  primeira  palavra  latina  com  signifi- 
cado de  menina,  contaminando,  assim,  o  substan- 
tivo filie"  (9) .  De  nossa  parte,  preferimos  explicar 
o  atual  sentido  pelo  cruzamento  semântico  das  duas 
palavras  latinas  acima  referidas. 


garde  fidèlement  les  traces  de  ces  mésintelligences  conti- 
nuelles"  —  K.  Nyrop,  Grammaire  Historiquc  dc  Ia  Langue 
Françoise,  vol.  IV,  Paris,  1913. 

(9)  Puteo,  ere,  ui,  cheirar  mal,  deitar  mau  cheiro; 
puter,  tris,  tre,  adj.  podre,  fraco,  desfeito  em  pó;  putidus, 
a,  um,  adj.  fedorento,  que  cheira  mal,  podre;  puto,  are, 
avi,  atum,  limpar,  podar,  desbastar,  decotar;  calcular,  me- 
ditar, considerar,  apreciar,  avaliar,  estimar,  julgar,  pensar, 
imaginar,  ponderar,  refletir;  putor,  oris,  s.  m.  mau  cheiro, 
fedor;  putus,  a,  um,  adj.  puro,  limpo,  depurado,  brilhante. 
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A  lingua  popular  oferece  diversos  matizes, 
desde  o  familiar  semi-culto,  falado  pelas  pessoas 
instruídas,  ao  linguajar  do  homem  de  baixa  cate- 
goria social,  cuja  conversação  é  intercalada  pelo 
palavrório  fescenino,  que  constitui  a  grande  reserva 
vocabular  do  calão.  A  prosódia  e  a  sintaxe,  so- 
bretudo, variam  de  indivíduo  a  indivíduo,  sem,  no 
entanto,  chegarem  a  impossibilitar  o  estudioso  de 
fixá-las  convenientemente.  Em  trabalhos  desta  na- 
tureza, o  mais  acertado,  parece-nos,  é  estabelecer  a 
média  entre  as  várias  nuanças,  procurando  apreen- 
der as  características  do  conjunto  e  não  as  múltiplas 
minudências. 


V 


Como  já  dissemos,  a  língua  falada,  empregada 
na  conversação  varia  de  pessoa  a  pessoa,  daí  os 
obstáculos  contra  os  quais  tem  o  investigador  que 
lutar.  Prestando-se  atenção  à  palestra  entre  dois 
amigos,  de  logo  se  depreendem  as  divergências  do 
falar  de  um  e  de  outro.  Muitas  vezes,  o  vocabulá- 
rio —  não  nos  referimos  à  pronúncia,  porque  esta 
em  grande  parte  se  acha  em  íntima  correlação  com 
a  estrutura  anatómica  do  aparelho  fonador,  que  não 
é  perfeitamente  igual  em  todos  os  seres  humanos  — 
usado  pela  esposa  é  diverso  do  exercitado  pelo  ma- 
rido, embora  ambos  se  entendam  da  melhor  maneira. 
Em  certas  tribos  as  mulheres  chegam  mesmo  a  falar 
idioma  diferente  do  dos  homens.  Tal  acontece  en- 
tre os  caraíbas,  selvagens  das  xA^ntilhas,  por  exemplo. 
Os  homens  se  expressam  em  caraíba  e  as  mulheres 
em  arowak  (10).  Outras  há  em  que  a  diferença  de 
língua  se  relaciona  com  as  classes  sociais.    Entre  os 


(10)  L.  Adam,  Du  Parler  des  Hommes  et  du  Parler 
des  Femmes  dans  la  Langue  Caraibe,  Paris,  1879. 
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naturais  de  Java,  esclarece-nos  Gabelentz  (11),  o 
superior  transmite  suas  ordens  em  ngoko,  enquanto 
o  inferior  lhe  responde  em  kromo. 

Falada  pela  massa,  a  língua  popular  tem  de  se 
ajustar  aos  inúmeros  caprichos  que  lhe  são  impostos. 
É  a  língua  de  todos  e  é  a  língua  de  cada  um.  Está 
obrigada  a  participar  das  leis  gerais  da  evolução, 
n'est  pas  une  langue  fixce,  ce  ríest  pas  non  plus 
une  langue  qui  évolue  rêgulièrement ;  cest  une  lan- 
gue ou  il  y  a  une  sorte  d'equilibre,  constamment 
variable,  entre  fixation  et  evolution,  no  dizer  de 
Meillet.  Transforma-se  incessantemente,  enquanto 
a  escrita,  de  desenvolvimento  muito  lento,  se  man- 
tém  rígida,  conservadora,  disciplinada  pela  gramá- 
tica, constituindo  uma  espécie  de  língua  ideal. 

Palavras  esdrúxulas,  de  prosódia  pouco  acessí- 
vel como  protótipo,  Oceania,  hipódromo,  cômputo 
passam  a  graves,  porque  o  povo,  ignorando  a  ori- 
gem, vai,  à  força  de  tanto  repetir,  consagrando  a 
forma  viciosa  que,  não  encontrando  reação  eficaz, 
termina  por  se  literalizar.  Pessoas  há  que,  não  as 
percebendo  bem,  por  deficiência  auditiva  ou  por  in- 
capacidade de  atinar  com  o  significado,  deturpam- 
nas  da  mesma  sorte.  É  o  caso  de  bicarbonato  de 
sódio  dito  bicabornato  de  soda,  precisar  e  percisar, 
por  metátese.    Recordamos  que  do  latim  genucutu 


(11)  G.  von  der  Gabelentz,  Die  Sprachzvissenschaft, 
Leipzig-,  1901,  pág.  244. 
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(diminutivo)  se  fêz  geolho  e  daí  para  joelho  foi 
idêntico  o  processo.  Consêncio  condenava  displi- 
cina  por  disciplina,  coada  por  cloaca,  perlam  por 
praehim,  corcodilus,  cocodrilus  (cf.  espanhol  coco- 
dnloj  italiano  coccodrillo)  e  corcodrillus  por  cro- 
codilus  (12). 

Quando  o  indivíduo  mal  falante  granjeou  certo 
prestígio  no  seio  do  grupo  a  que  se  vinculou,  entâu 
irradia  sua  influência  sôbre  os  demais,  legando-lhes 
tôdas  as  deturpações  linguísticas  que  involuntária  e 
inconscientemente  perpetrou. 

Há  ainda  uma  classe  especial  de  transforma- 
ções a  que  o  idioma  não  pode  fugir.  Estas  são  de 
limitado  interêsse.  Dizem  respeito  à  gíria  ou 
argot,  langue  verte  ou  slang  (13),  como  a  deno- 
minam franceses  e  inglêses.  Para  Dauzat  (14), 
todo  argot  tende  a  deformar  as  palavras  da  língua 
geral,  progressivamente,  por  extensão  dos  processos 


(12)  Apud  Seelmann,  Die  Aussprache  des  Latem 
nach  physiologisch-historischcn  Grundsatzen,  1885,  págs. 
327  a  331. 

(13)  "Au  sens  étroit  du  mot,  V argot  est  la  langue  des 
malfaiteurs.  Par  extension,  il  designe  aussi  un  certain 
nombre  de  langages  spéciaux  qui  offrent  des  traits  communs 
avec  le  precedent"  (Dauzat,  Les  Argots).  " Les  Anglais 
entendent  par  slang  les  mots  et  expressions  non  littéraires 
qu'ils  emploient  dans  la  conversation  trcs  familière  et  qui 
souvent'mit  cmpruntés  an  parle r  vulgaire"  (Manchon,  Le 
Slang). 

(14)  Dauzat,  op.  citada. 
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ordinários  de  derivação,  e  sobretudo  pela  substitui- 
ção de  finais  ou  de  sufixos ;  acelera  a  renovação 
da  língua.  Em  todo  idioma,  o  vocabulário  se 
transforma,  porém  lentamente  e  sob  a  influencie,  de 
necessidades  psicológicas  e  sociais.  Ao  contrário, 
todo  argot,  desde  que  se  separa  da  língua  geral,  se 
torna  uma  segunda  língua :  é  essencialmente  oral, 
mesmo  o  dos  estudantes  e  só  se  escreve  quando  as 
circunstâncias  o  exigem  (15). 

Neste  século,  em  que  todos  os  segredos  estão 
perdendo  a  sua  hermeticidade,  as  línguas  especiais 
dia  a  dia  se  vão  incorporando  ao  domínio  comum. 
Grande  parte  da  gíria  é  hoje  do  conhecimento  do 
público.  Quem  não  sabe  o  que  é  a  cola  ou  a  gazeta 
para  o  estudante? 


(15)  " Uargot  doit  sourtout  son  caractere  à  la  diffe- 
rence des  uocab  id  aires.  II  resulte  en  effet  d' une  speciali- 
sation de  la  langue  commune;  et  comme  il  n'existe  que 
par  opposition  à  cette  langue  commune,  il  fant  que  le  rapport 
entre  la  langue  commune  et  V argot  soit  senti  d' une  façon 
constante  tout  le  temps  quon  cmploie  V  ar  got.  Or,  une 
deformation  de  la  phonétique  ou  de  la  morphologic,  pour 
peu  qu'elle  soit  aceusée,  aurait  pour  rcsultat  de  briser  le 
lien  qui  unit  V argot  à  la  langue  commune  d'ou  il  sort"  - — 
Vendryes,  op.  cit,  pág.  296. 


VI 


I  _  CARACTERÍSTICAS  DO  PORTUGUÊS 
POPULAR  DO  BRASIL 

De  modo  geral,  são  estas  as  características  do 
português  popular  do  nosso  país : 

PRONÚNCIA  E  ACENTUAÇÃO 

Variável  de  região  para  região  e  até  de  indi- 
víduo a  indivíduo,  revela  tendências  que  hoje,  po- 
de-se  dizer,  se  estendem  a  todo  o  território  nacional. 

í.  —  Deslocamento  do  acento  tónico,  nas  pala- 
vras proparoxítonas  de  uso  atual; 

2.  —  Transformação  do  e  átono  em  i,  quando 
isolado  ou  quando  junto  de  uma  consoante,  for- 
mando sílaba,  quer  no  início,  no  meio  ou  no  fim 
dos  vocábulos:  catitismo,  di  (preposição),  ispelho, 
isp'xrit  o. 

Xão  raro,  ouve-se  o  inverso  —  defer enca  por 
diferença.  Geralmente,  os  que  pronunciam  di  in- 
terpõem um  i  à  sílaba  ça :  diferencia. 

Espetáculo  ouve-se  ispetáculo.  Em  alguns  lu- 
gares, ao  contrário,  o  fonema  é  bem  aberto  é. 
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Embora  não  pretendamos  relacionar  este  fenó- 
meno com  outro  igual  patente  em  latim,  não  será 
inoportuno  lembrar  que,  por  volta  cie  480,  Pompeu 
citava  Tertuliano  com  a  finalidade  de  atestar  a  exis- 
tência de  um  e  semelhante  a  %  (elud  por  Uhtd, 
aeteneris  por  itineris,  trebus  por  tribus).  Inver- 
samente, nas  inscrições  e  nos  autores  tardios  é  muito 
frequente  o  emprego  de  i  por  ê:  crudilitas,  dulcido, 
ficit,  filix,  minsam,  vindo,  -ido  por  -edo,  -isco  por 
-esco,  -isimus  por  -esimns  escreveu  Gregório,  o 
Grande,  segundo  A.  Sepulcri,  Le  Alterazioni  Fo- 
nctiche  e  Morphologiche  nel  Latino  di  Gregorio 
Magno  e  dei  suo  tempo,  em  Studi  Medievali,  I, 
págs.  193  e  seg. ;  ficet,  ischola,  iscripta,  isperabi, 
ispose,  encontrou  A.  Carnoy,  em  documentos  dos 
séculos  II  e  III  (veja-se  he  Latin  d'Espagne 
d'aprcs  les  inscriptions,  1906,  pág  15)  i  vindimia 
por  zrindêmia  registrou  Schuchardt  nos  volumes  I, 
pág.  328,  e  III,  pág.  127,  da  sua  obra  monumental 
Der  VokaMsmUs  des  Vulgárlateins,  1866  —  1868, 
em  que  estuda  ainda  a  origem  e  as  consequências  da 
confusão  das  conjugações  em  êre  e  Ire. 

Também  entre  o  e  u  vacilavam  os  latinos,  pois 
Seelmann  recolheu  em  Die  Aussprache  des  Latein 
nach  physiologisch-historischen  Grundsàtzen,  págs. 
216  e  217,  ocsor  por  uxor,  secondus  por  secundas, 
etc.  de  inscrições. 
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Estas  e  outras  semelhantes  grafias.,  pondera 
Grandgent,  se  devem  em  geral  à  identidade  na  pro- 
núncia daqueles  tempos  (16). 

3.  —  Abolição  da  consoante  r,  nas  formas 
verbais  do  infinitivo  impessoal:  andá  por  andar, 
perde  por  perder,  cume  por  comer,  parti  por  partir-, 
campo  por  compor,  etc. 

4.  —  Mudança  gradativa  de  am  em  om,  um 
ou  o  nas  terceiras  pessoas  do  plural  dos  pretéritos 
do  modo  indicativo,  e  do  condicional :  amávom, 
amárom,  amariom,  partioin,  partirom,  puser  om,  fa- 
larum,  falaro  ou  eles  falo,  etc. 

5.  —  Em  certas  regiões  do  norte  e  do  nordeste, 
é  comum  a  troca  do  /  pelo  r  ou  do  /  pelo  u.  Os 
casos  de  vocalização  do  /  são  mais  persistentes. 
Xo  português  arcaico,  tais  alterações  já  se  verifi- 
cavam (nas  Crónicas  Breves  e  Memórias  Avulsas 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  lê-se  crerigo,  arma  e 
auma,  em  lugar  de  clérigo  e  alma)  e,  se  nos  quiser- 
mos reportar  à  língua  mater,  nela  acharemos  igual- 
mente o  /  vocalizado  em  u  em  alguns  documentos 
dos  séculos  IV,  YIII  e  IX  (cauculus,  em  manus- 
critos compulsados  por  Schuchardt,  vid.  op.  cit.,  II, 
pág.  494). 

6.  —  Transformação  de  o  em  u,  em  casos  como 
du,  preposição  +  artigo,  f  uni  us  por  fomos,  us,  arti- 
go dei.  plural. 


(16)    Grandgent,  op.  cit.,  pág.  118  e  seguinte. 
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7.  —  Interposição  da  vogal  i  às  desinências 
as,  es  ou  ez,  os  (quando  não  é  dita  us)  :  méis,  jciz, 
mais  (conjunção  adversativa  e  advérbio  de  quan- 
tidade), nóis  (pronome  pessoal). 

8.  —  Nasalação  forte  do  ditongo  ui,  quando 
precedido  da  consoante  m,  como  em  muito,  dito 
muinto. 

9.  —  Os  final  do  artigo  plural  os,  as,  uns, 
umas  ou  do  pronome  cies,  elas  liga-se  à  palavra 
seguinte,  quando  esta  começa  por  vogal  ou  h  mudo : 
usôme   (os  homens),  elisamárum  (eles  amaram). 


VII 


II  —  CARACTERÍSTICAS  DO  PORTUGUÊS 
POPULAR  DO  BRASIL 

LEXIOLOGIA.     FLEXÃO  NOMINAL 

Número.  —  As  palavras  terminadas  em  vogal 
tomam  um  s,  no  idioma  culto :  primo  —  primos, 
livro  —  livros.  Xa  língua  do  povo,  ficam  invariá- 
veis:  o  primo  —  os  primo;  F.  tem  dois  livro. 
Igualmente,  permanecem  invariáveis  as  que  con- 
cluem em  s  (como:  o  mês  —  os  mes),  x,  m  (os 
jardim),  al,  eh  il,  ol  {os  jornal,  papel,  etc.),.  a  (as 
crus).  As  terminadas  em  r  acrescentam  es,  tal 
como  na  língua  literária  (mar.  mares).  Daquelas 
cujo  singular  é  em  ul  o  plural  é  us,  como  eônsul 
que  muda  em  cônsus,  em  vez  de  cônsules.  O  plural 
dos  substantivos  em  ao  caminha  para  a  sua  uni- 
formização em  ões  (cidadã es  por  cidadãos  é  o  que 
se  ouve).  É  de  salientar-se  a  franca  tendência  do 
adjetivo  atributo  ou  predicativo  para  a  invariabili- 
dade :    Êstes  home   (às  vezes  homes)   são  forte. 

Em  síntese,  embora  o  povo  saiba  distinguir  os 
dois  números,  tendo  portanto  idéia  de  unidade  e  de 
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multiplicidade  de  seres,  não  se  serve  do  processo 
gramatical  da  alteração  da  desinência,  vmas  recorre 
ao  artigo,  flexionando-o  somente.  Ele  é  avesso  às 
normas  estabelecidas  pela  gramática. 

Género.  —  A  determinação  dos  géneros  é 
feita  pela  desinência ;  a  é  sinal  de  feminino  e  o  de 
masculino.  É  a  forma  que  é  levada  em  conta,  e 
não  o  sentido  (17). 

Grau.  —  É  a  flexão  de  maior  vitalidade  na 
linguagem  do  povo.  Se  pouco  emprega  os  sufixos. 
astro,  aço  (poetastro  ou  poetaço),  eco  (livreco)  e 
outros  pejorativos,  usa  e  abusa  do  aumentativo  ão 
—  homão,  em  vez  de  homenzarrão  —  e  dos  dimi- 
nutivos inho  ou  zinho,  it  o  e  ico,  que  associa  à  lin- 
guagem afetiva. 

Quando  ouvimos  às  mulheres  um  homão,  não 
se  referem  elas  somente  à  estatura,  mas  sobretudo 
à  beleza,  à  virilidade  e  à  admiração  que  lhe  desper- 
tam. O  mesmo  sucede  com  minha  negra  —  dito 
mia  nega  — ,  meu  bem,  benzinho  ou  benzão,  minha 


(17)  Gladstone  Chaves  de  Melo,  em  A  Língua  do 
Brasil,  pág.  83,  atribui  a  simplificação  das  flexões  no- 
minais e  verbais  da  nossa  fala  popular  à  influência  con- 
jugada tupi-negra.  Quanto  a  nós,  preferimos  explicá-la 
como  uma  "  tendência  indo-européia,  verificada  ao  longo 
de  tôda  a  história  da  família,  tendo  chegado  a  resultados 
quase  totais  no  francês  e  sobretudo  no  inglês  modernos", 
como  atrás  vimos. 
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(mia)  preta,  meu  boneco,  boneca,  bonequinha,  bo- 
necão,  filhico,  filhiquito  (filho  +  ico  -f-  ito).  que- 
ridinho, queridão.  maridinho ,  meras  demonstrações 
de  amor  e  carinho.  Neste  particular,  é  verdadei- 
ramente pródigo  o  sermo  vulgaris.  Em  alguns  lu- 
gares, chega-se  a  ouvir  clczinho,  o  pronome  da  ter- 
ceira pessoa,  no  grau  diminutivo.  Xão  há  pales- 
tra de  mulher  que  não  termine  por  um  até-loguinho, 
adeusinho  e  até  adeusinho,  sim! 

A  gradação  dos  adjetivos  assume  feições 
dignas  de  nota.  O  superlativo  sintético  em  crrimo 
ou  issimo  limita-se,  via  de  regra,  às  construções  pe- 
dante scas. 

O  recurso  comum  está  nos  advérbios  mais, 
menos  (ou  menas)  e  muito:  mais  ou  menos  bom, 
mau,  pior,  ruim.  melhor,  grande,  superior ;  mais 
maior,  mais  menor,  etc. 


PRONOMES 

Nota-se.  a  respeito  dos  pronomes,  grande  hesi- 
tação. O  povo  não  os  ajusta  à  frase  como  o  faz 
o  escritor.  Confunde-os  muito,  empregando  ao 
mesmo  tempo  na  conversação  tu,  você.  seu  (se- 
nhor). Deste  modo,  podemos  dizer  que  o  pronome 
pessoal  perde  na  boca  do  povo  a  gradação  de  res- 
peito que  possui  na  literatura.  A  pessoa  com  quem 
se  fala  será  tu  ou  você  ou  seu  Fulano,  indiferen- 
temente, e  quase  ao  mesmo  instante.    Vós  é  forma 
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de  reduzidíssimo  uso.  Das  demais  espécies  de  pro- 
nomes, muitos  são  desconhecidos. 

Êste,  esse,  isto  e  isso  são  demonstrativos  entre 
os  quais  não  se  percebe  distinção :  Isto  ou  isso  é 
gostoso  ouve-se  em  relação  ao  alimento  que  está  na 
bôca  como  ao  que  ainda  será  ingerido.  Êste  ou 
êsse  livro  é  tanto  o  que  vai  debaixo  do  braço  como 
o  que  foi  visto  há  pouco. 

VERBOS 

A  tendência  é  para  a  simplificação  de  tempos, 
modos,  pessoas,  números  e  conjugações  (18).  Eis, 


(18)  Compare-se  isto  com  o  que  nos  diz  Henri 
Bauche  a  respeito  do  francês  popular  (op.  cit.,  pág.  160)  : 
"  Tendance  plus  ou  moins  marquee  à  donncr  une  apparénce 
rêgulière  aux  verbes  irrégulicrs  et  à  tout  ramencr  à  la 
premiere  conjugaison.  Formation  de  verbes  par  Vadjon- 
ction  de  la  finale  ter  (chapeauter,  zyeuter).  Suppression 
de  Vr  de  la  quatrième  conjugaison  à  Vinfinitif,  quand-  Vr 
est  précédé  d* une  autre  consonne.  Confusion  du  futur  et 
du  conditionnel,  du  conditionnel  et  de  Timparfait  de  Vin- 
dicatif.  Disparition  future  probable  du  conditionnel.  Dis- 
parition  complete  du  passé,  defini  et  de  Vimparfait  du 
subjonctif.  Tendance  à  la  disparition  du  subjonctif  present. 
Disparition  possible  du  futur  et  son  remplacement  par  un 
futur  compose  à  la  jaçon  germanique  et  slave,  grace  à 
Tadjonction  d'un  auxiliare.  Tendance  au  remplacement  de 
la  proposition  subjonctive  par  la  proposition  infinitive. 
Complication  de  la  phase  interrogative  et  creation  de  la 
particule  interrogative  ti". 
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em  resumo,  o  que  nos  diz  o  douto  professor  Glads- 
tone Chaves  de  Melo  (A  Língua  do  Brasil,  pág. 
81)  :  "O  indicativo  presente  pode  apresentar  ape- 
nas duas  formas  —  uma  para  a  primeira  e  outra, 
para  as  mais  pessoas  —  ou  pode  conter  três :  eu 
amo,  tu  ama,  êle  ama,  nóis  ama  (ou  amamo),  êles 
(ou  eis)  ama.  No  imperfeito  só  há  uma  forma 
para  todas  as  pessoas.  No  perfeito,  podem  ocorrer 
quatro  formas :  eu  amei,  tu  amo,  êle  amo,  nóis 
amô  (ou  amamo),  êles  amô  (amárum  ou  amaro). 
O  mais-que-perfeito  simples  não  se  usa,  empregan- 
do-se  em  lugar  o  composto  ou  o  perfeito  simples. 
Aparece,  contudo,  em  haverá  (=  houvera)  que,  de 

presto,  tem  valor  do  chamado  condicional:  "quem 

i  haverá  di  dizei"  e  em  expressões  que  são  restos  de 
/frases  como  tomara!  pudera!  quem  dera!  (19). 
p"  Do  futuro,  que  quase  não  se  usa,  substituído  que  é 
pelo  presente,  só  há  duas  formas:  da  l.a  e  da  3.a 
pessoa.  Mas  é  de  notar  que  aparece  o  arcaísmo 
jazerei.    O  condicional  é  desconhecido,  empregan- 

p-  do-se  em  lugar  o  imperfeito  do  indicativo.  No  im- 
perativo  há  oscilações.    O  presente  do  conjuntivo 

j  pouco  se  usa,  tomando-lhe  o  posto  muitas  vêzes  o 

(19)  Igual  tendência  registra  Leite  de  Vasconcelos, 
na  língua  popular  de  Portugal :  "  O  mais-que-perfeito 
simples  do  indicativo  vai  deixando  de  se  empregar  no 
nosso  falar  hodierno,  sendo  substituído  pelo  composto,  ou 
menos  corretamente  pelo  pretérito  perfeito"  (Opúsculos, 
vol.  II,  Dialetologia,  parte  I,  pág.  333,  Coimbra,  1928). 
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presente  do  indicativo.  Porém,  quando  aparece, 
ostenta  uma  única  forma :  ame,  znva,  parta.  O 
imperfeito  do  subjuntivo  é  uniforme:  amasse,  de- 
vesse, partisse.  O  futuro  também  só  apresenta 
uma  forma,  porém  tende  nitidamente  a  ser  substi- 
tuído pelo  presente  do  indicativo:  si  eu  amá,  si  eu 
deve,  si  eu  parti;  mais  frequentemente  si  eu  amo,  si 
eu  devo,  si  eu  parto.  Infinito  só  o  impessoal.  O 
gerúndio  perde  o  d:  amano,  viveno,  partino.  Os 
verbos  irregulares  tendem  claramente  à  regulari- 
dade :  si  eu  fazê,  si  eu  querê,  escrivido,  eu  cabo, 
etc.  É  muito  frequente  o  perfeito  arcaico  dixe, 
mantido  também  nos  derivados  dixesse  e  dixe.  O 
verbo  trazer  conserva  a  forma  antiga,  mas  alterada 
truve  (trouve),  travesse,  truvé.  Pode  também 
conjugar-se  nos  tempos  do  pretérito  assim :  truxe 
(x1  =  ch),  truxesse,  truxé.  O  conjuntivo  pre- 
sente de  ser  e  estar  é  respectivamente  seje  e  -teje. 
Transforma-se  em  ó  aberto  o  primitivo  ditongo  ou 
tónico  dos  verbos  da  primeira  conjugação:  róba, 
estóra,  afróxa.  Os  verbos  em  ear  e  iar  apresen- 
tam hesitações  semelhantes  às  que  se  notam  em 
dialetos  portugueses." 

PREPOSIÇÕES,  ADVÉRBIOS  E  CONJUNÇÕES 

Algumas  preposições  são  desconhecidas,  mor- 
mente aquelas  que  podem  ser  substituídas  por 
outras  sinónimas  mais  simples,  como  consoante  e 
salvante,  por  exemplo. 
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Convém  acentuar,  quanto  aos  advérbios,  que 
alguns  deles  estão  sujeitos  à  gradação,  fato  aliás 
comum  à  língua  literária.  É  de  uso  limitado  a  for- 
mação de  advérbios  em  mente. 

Entre  as  conjunções,  é  de  notar-se  o  pleonas- 
mo com  as  adversativas  mas  e  porém  :  mas  porém. 
Não  há  distinção  entre  as  formas  mas  e  mais, 
sendo  preferida  a  última.  Ouve-se  muito  mais  em 
função  de  aproximativa:  -  João  mais  Pedro. 

Que  nem  e  como  são  talvez  as  mais  vulgares 
das  comparativas  :  Branco  qui  nem  neve.  Tristi  qui 
nem  tatu  faminta. 

INTERJEIÇÕES 

Nada  de  particular  oferecem.  O  seu  número 
é,  no  entanto,  muito  acrescido  na  língua  popular 
pelas  exclamações  violentas,  juras,  etc. :  Meu 
Deus!     Por  Deus!    Diabo!     Palavra   de  honra! 

Deus  e  honra  são  palavras  de  constante  em- 
prego nos  juramentos. 


VIII 


HI  _  CARACTERÍSTICAS  DO  PORTUGUÊS 
POPULAR  DO  BRASIL 

SINTAXE 

Dentre  os  inumeráveis  particularismos  sintáticos 
anotamos  os  seguintes : 

1.  —  Concordância,  na  maioria  dos  casos,  em 
desacordo  com  os  preceitos  gramaticais :    Nóis  vai. 

2.  —  Irregularidade  no  que  diz  respeito  à  colo- 
cação das  partículas  pronominais  átonas.  Tendên- 
cia cada  vez  mais  acentuada  para  a  próclise,  prin- 
cipalmente no  começo  das  orações.  Os  que  versam 
e  atentamente  observam  os  velhos  textos  sabem  que 
a  razão  disto  está  na  antiga  linguagem,  pois  atá 
mesmo  depois  do  século  XVI  havia  certa  liberdade 
na  colocação  do  pronome  pessoal  átono.  Sinão 
vejamos : 

"Lhe  mataram  com  ele  um  bom  servidor' 
(Fernão  Lopes,  Crónica  de  el-Rei  D.  João  I)  ; 

"Lhe  encomendava  o  tratamento  da  excelente 
senhora  sua  prima"  (Damião  de  Góis,  Crónica  do 
Sr.  Rei  D.  Manuel)  ; 
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"As  havemos  por  descontadas'  (idem,  ibidem)  ; 

"Se  ganham  sete  anos  e  sete  quarentenas  de 
perdão"  (Pantaleão  de  Aveiro,  Itinerário  da  Terra 
Santa)  ; 

"A  não  quis  aceitar  D.  Fernando"  (Jacinto 
Freire,  Vida  de  D.  João  de  Castro)  ; 

"Me  avisam  em  muito  secreto  que  Espanha 
tem  resoluto  romper  a  guerra  com  França"  (Vieira, 
Cartas) ; 

"Me  parti  de  Baçorá  em  companhia  de  um 
mouro  alarve  per  a  me  guiar  o  caminho"  (Aveiro, 
op.  cit.)  ; 

"Os  começaram  por  todo  o  reino  vulgarmente 
a  chamar  apóstolos"  (Lucena,  Vida  de  São  Fran- 
cisco Xavier). 

Não  faltam  nos  dois  grandes  românticos  de 
Portugal  períodos  como  estes: 

"Me  melem  se  eu  percebo  o  tal  doutor"  (Cas- 
tilho) ; 

"Me  melem  se  entendo  o  doutor"  (Herculano) ; 

"Me  pareceu  dizer-nos  que  de  vossos  padeci- 
mentos tenho  a  devida  satisfação"  (Herculano,  Rev. 
Panorama,  apud  João  Leda  em  Quimera  da  Lín- 
gua Brasileira,  104). 

É  ainda  ilustre  filólogo  que  nos  diz  ter  ouvido 
em  Trás-os-Montes,  região  onde  nasceu,  exclama- 
ções como  esta:  "Me  enforquem,  se  eu  lá  fôr, 
olha  onde  o  ponho  l"  (Augusto  Moreno,  Revista 
de  Portugal,  vol.  IV,  n.°  41,  pág.  49). 
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3.  —  Confusão  na  regência  da  maioria  dos 
verbos.  Transformação  de  transitivos  indiretos  em 
diretos.  como  assistir  {assisto  o  espetáculo,  em  vez 
de  assisto  ao  espetáculo)  e  vice-versa  (eu  não  lhe 
vejo,  em  lugar  de  eu  não  o  vejo). 

4.  —  Expressões  muito  do  agrado  do  povo  são 
estas:  Entre  tu  e  ele,  entre  eu  e  He,  entre  ele  e  eu, 
em  lugar  de  entre  ti  e  ele,  entre  mim  e  ele,  entre 
ele  e  mim. 

Também,  por  falsa  analogia,  se  ouvem  constru- 
ções deste  tipo  —  livro  p'ra  mim  lê,  trabalho  p'ra 
mim  fase,  laranjas  p'ra  mim  come  —  que.  na  sua 
pitoresca  sintaxe,  tornam  a  preposição  para  regente 
do  pronome  objeto  (e  não  do  verbo,  como  exige  a 
língua  culta)  em  função  subjetiva  (mim  e  ti  serão 
sujeitos  de  ler,  fazer  e  eomer)  só  desempenhada, 
normalmente,  na  primeira  e  segunda  do  singular, 
pelos  pronomes  retos  eu  e  tu. 

Autores  lusos  legaram-nos  estas  construções : 

"Cousas  mais  altas  que  ti  now  buscarás"  (D. 
Duarte,  Leal  Conselheiro,  cap.  LVII). 

"Para  que  elas  prestariam  se  fossem  como  ti!" 
(Ferreira,  Bristol,  ato  II,  cena  4). 

"Porque  sois  maior  que  mim"  (Camões,  Obras, 
Y,  129). 

5.  —  Por  influência  analógica  de  ...  me  quer, 
.  .  .me  ama,  criou-se  a  forma  afetiva  me  (mi)  gos- 
ta =  gosta  de  mim.  Há  uma  canção  do  repertório 
popular  brasileiro,  que  inicia  com  estes  versos : 
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e'  Meu  pai  me  gosta 
Mamãe  me  adora 

"Então,  teu  pai  te  gosta?..." 

6.  —  Emprego  de  si,  consigo  em  referência 
a  pessoa  com  quem  se  fala :  Isto  c  para  si.  Eu 
vou  consigo  (contigo  ou  com  você).  Tais  formas 
são  usadas  da  mesma  maneira  em  Portugal.  Eis 
o  que  assegura  Epifânio  Dias:  "Si,  consigo  em- 
pregam-se  na  conversação  também  sem  significação 
reflexa,  representando  a  pessoa  com  quem  falamos 
e  a  quem  tratamos  na  terceira  pessoa,  v.  g\  :  Êste 
livro  é  para  si.  —  Nem  mesmo  consigo,  senhora 
D.  Josefa  (Eça  de  Queirós,  Crime,  75)."  —  Sin- 
taxe Histórica  Portuguesa,  2.a  edição,  Lisboa, 
1933,  pág.  72. 

7.  —  Uso  da  preposição  em  por  a,  junto  a~~ 
verbos  de  movimento:    Vou  na  janela,  na  rua,  etc. 

Tal  prática  fôra  seguida,  no  entanto,  por  anti- 
gos escritores  de  além-mar.  Lemos,  nos  períodos 
abaixo,  não  só  a  preposição  em  ao  lado  de  verbos 
de  movimento,  mas  ainda  como  regente  de  comple- 
mento circunstancial  de  lugar,  correspondente  ao 
ablativo  latino : 

"Todos  se  armaram  e  meteram  em  os  navios" 
(João  de  Barros,  Décadas  da  Asia,  II,  cap.  4.°, 
357). 

"Queriam  jazer  o  ninho  em  que  se  recolhessem'' 
(Idem,  op.  cit,  IV,  42). 
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"Vestc-sc  cm  um  hábito  de  penitencia'  (Vieira, 
Sermckj,  IX). 

"Passando  em  Africa  todo  o  poder  e  nobreça 
deste  reino  a  sepultou  com  sua  pessoa  nos  campos 
de  Alcácer e"  (Frei  Luís  de  Sousa,  Vida  do  Arce- 
bispo, II,  63). 

"Andam  de  emenda  em  emenda"  (Sá  de  Mi- 
randa, Carta  II). 

"Se  a  alma  vai  cm  paraíso  ...  a  alma  está 
benta"  {Fab.,  43). 

"Quem  neste  lugar  for  cm  terra,  ponha  sua 
atahiia"  {Livro  de  Esopo,  parágrafo  38). 

"Tanto  que  sairdes  em  terra"  {Diego  Afonso, 
180). 

8.  —  Generalização  do  emprego  do  verbo  ter 
aos  casos  em  que  a  língua  literária  recomenda  ha- 
ver:   Tem  aula,  hoje? 

De  autores  portugueses  temos,  entre  outras 
muitas,  estas  passagens  comprobatórias : 

"Apenas  tem  quinhentos  homens  naquela  for- 
taleza" (Jacinto  Freire,  apud.  J.  Leda,  op.  cit.) . 

"Nos  matos  da  costa  tem  muito  brasil  e  pau 
preto  de  que  todos  os  anos  se  carregam  mais  de 
cem  juncos  para  a  China,  Aimão,  Camboja  e  Cham- 
pa, e  tem  mais  muita  cera,  mel  e  açúcar"  (Fernão 
Mendes  Pinto,  Peregrinações,  II,  76). 
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9.  —  Completo  desconhecimento  cia  impessoa- 
lidade dos  verbos  haver  e  fazer:  Houveram  fes- 
tas ;  fazem  dez  anos,  etc. 

Empregou-se,  outrora,  na  linguagem  escrita  e 
falada  de  Portugal,  o  verbo  haver,  significando 
existir,  com  sujeito  determinado.  A  este  fato  já 
aludimos  em  outro  lugar  {A  Expressão  Léxico- 
Gramatical  do  Leal  Conselheiro) .  Posteriormente, 
vai-se  tornando  arcaísmo,  embora  vez  por  outra 
ressurja,  chegando  a  ser  lembrado  por,  dentre 
outros,  Vieira,  Filinto  e  Castilho,  este  último  do 
século  passado : 

et E  ainda  que  lia  jam  outras  razões"  (Vieira, 
Inéditos,  II,  32). 

"E  se  ainda  houveram  prolixos,  oeiosos  edito- 
res" (Filinto,  IV,  41). 

''Apenas  leis  Jiouveram"  (Idem,  XIII,  228). 

"Chegam  a  afirmar  haverem  por  lá,  ainda  no 
século  passado,  hospitais"  (Castilho,  Primavera, 
275). 

10.  —  Duplicação  da  negativa  em  frases  como : 
Ninguém  num  (não)  viu. 

11.  —  Influência  da  colocação  do  adjetivo  qua- 
lificativo no  sentido  da  frase :  Hora  certa  não  é 
o  mesmo  que  certa  hora,  nem  homem  grande  igual 
a  grande  homem.  Hora  certa  é  a  hora  exata  e 
certa  hora  é  uma  convencionada  para  este  ou  aquele 
mister.    Homem  grande  é  o  corpulento,  de  boa  es- 
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tatura,  de  compleição  atlética  e  grande  homem  é  o 
que  se  sobressai  entre  os  demais  pelo  seu  saber  ou 
pelos  feitos  honrosos  que  pratica.  A  língua  literá- 
ria moderna  faz  esta  distinção. 

Estas  as  mais  constantes  alterações  introduzi- 
das na  sintaxe  popular. 


IX 


Quando  um  povo  penetra  em  uma  região 
qualquer,  na  qualidade  de  conquistador,  e  passa  a 
exercer  o  poderio  político-militar  sóbre  os  seus  pri- 
mitivos habitantes,  se  adota  a  língua  destes  porém 
lhe  imprime  certas  tendências  especiais,  estas  sim- 
ples tendências  e  todas  as  formas  novas  que  con- 
siga transmitir-lhe.  constituem  o  que  chamamos  s-it- 
perestrato.  Esta  denominação  aplicaríamos,  por 
exemplo,  aos  elementos  do  idioma  português  que 
se  infiltrassem  na  língua  do  silvícola  brasileiro,  caso 
o  luso  conquistador  e  culto  não  conseguisse  impor 
em  tóda  a  plenitude  a  sua  língua,  como  o  íêz. 

Em  caso  contrário,  isto  é.  se  na  luta  entre  as 
duas  formas  linguísticas  vence  a  do  conquistador, 
os  elementos  da  primitiva  língua  regional  que  nela 
se  introduzirem,  vão  se  relacionar  entre  os  substra- 
tos (20).  É  precisamente  esta  a  posição  do  tupi 
em  face  do  português  falado  no  Brasil. 


(20)  Para  melhor  e  maior  esclarecimento  dos  con- 
ceitos de  supcrstrato  e  substrato  consulte-se  a  obra  de 
Wartburg,  La  F  ragmentacion  Linguistica  de  la  Romania, 
Editorial  Gredos,  Madri  —  s/d.,  págs.   188  e  seguintes. 
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Em  sentido  amplo,  também  podemos  considerar 
substratos  ou  relíquias  (na  expressão  de  Jud,  re- 
liktwort)  os  restos  da  antiga  fala  portuguesa  so- 
breviventes em  nossa  língua  popular. 

O  linguajar  do  povo  brasileiro  é  repositório 
riquíssimo  de  arcaísmos  léxicos  e  sintáticos,  fri- 
samo-lo em  páginas  anteriores.  Para  bem  explicar 
êste  fato,  melhor  argumento  não  poderia  ser  in- 
vocado que  a  própria  história  nacional.  Desco- 
berto nos  fins  do  século  XV,  os  primeiros  portu- 
guêses  que  entraram  em  contacto  com  a  nova  terra, 
construíram  os  primeiros  núcleos  de  civilização  e 
nela  se  fixaram  eram  autênticos  representantes  da 
última  fase  do  período  medieval.  Ora,  a  renova- 
ção da  língua,  a  sua  sistematização  começa  com  o 
Renascimento,  com  a  Escola  Clássica,  que  floresce 
na  Metrópole  a  partir  de  1521  e  propriamente  che- 
ga à  Colónia  com  o  Arcadismo,  em  pleno  século 
XVIII,  quando  brilha  o  grupo  mineiro  integrado 
pelos  poetas  Frei  José  de  Santa  Rita  Durão,  José 
Basílio  da  Gama,  Tomás  Antônio  Gonzaga,  Cláu- 
dio Manuel  da  Costa,  Alvarenga  Peixoto  e  Silva 
Alvarenga.  Tempo  houve  suficiente  para  que  se 
consolidasse,  na  fala  corrente  do  Brasil,  grande  nú- 
mero de  vocábulos  e  construções  fraseológicas  que, 
na  Península  progressista  e  culta,  havia  sido  es- 
quecido de  todo  ou  simplesmente  evolucionado  em 
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linha  divergente,  quanto  à  forma  ou  quanto  ao 
sentido. 

É  o  que  se  verifica  nas  expressões,  hoje  po- 
pulares entre  nós  e  outrora  correntes  até  nas  obras 
literárias:  entonce  (Entonce  endereçaram  todos  cm 
batalha  pera  aquela  bandeira.  —  Fernão  Lopes, 
Crónica  de  D.  João  I,  2.a  parte,  cap.  58),  negrigên- 
cia  (Negrigcricia  significa.  .  .  —  D.  Duarte,  Leal 
Conselheiro,  cap.  XXVI),  despois,  malino,  mas  po- 
rém, pranta,  saluço  (Camões,  Lusíadas,  canto  IV, 
1;  canto  IX,  42;  canto  VI,  18;  canto  X,  136; 
canto  II,  43,  respectivamente),  molher,  moler, 
muier  (em  diferentes  lugares  do  Leal  Conselheiro) , 
dereito  (O  siso,  segundo  nossa  dereita  lingoagem. .  . 
D.  Duarte,  op.  cit,  cap.  VIII),  deferença  (Antre 
nojo  e  tristeza  eu  faço  tal  deferença.  —  Idem, 
ibidem,  pág.  149),  somana  (Ca  eu  jejuú  dous  dias 
na  somana...  —  Idem,  ibidem,  pág.  64),  pirola 
(A  husança  das  pirollas  commuús  pera  esto  achei 
muito  proveitosa.  —  Idem,  ibidem,  pág.  127), 
augua  (Assy  como  a  augua  apaga  o  fogo,  assy  a 
esmola  afoga  o  pecado.  —  Idem,  ibidem,  cap. 
XLII),  infirmidade  (Langor  he  húa  infirmidade 
da  alma.  —  Idem,  ibidem,  cap.  XXVI),  clergo  ou 
crerigo  (E,  em  saindo  el-rei  da  crasta,  viu  viir  um 
crerigo  que  era  mui  negro  de  sa  color.  .  .  —  O 
Bispo  Negro,  ext.  de  Crónicas  Breves  e  Memórias 
Avulsas  de  Santa  Cruz  de  Coimbra),  menhã  (E 
no  outro  dia,  de  menhãa,  disseron  a  el-rei  que  era 
escomungado.  —  Idem,  ibidem),  trazerei,  traze- 
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ria,  fazerei,  fazeria  (E  ella  lhe  disse  que  o  jazeria, 
se  lhe  prometesse.  . .  —  Livro  de  Linhagens,  IV,  fl. 
35),  simpres  ( . .  .de  simprez  faz  sabedor. . .  —  D. 
Duarte,  op.  cit,  introdução),  apetito  (Temperança 
he  afeiçom  que  refrea  o  apetito  naquellas  cousas 
que  torpemente  som  desejadas.  —  Idem,  ibidem, 
cap.  LXI),  intendimento  (Fé  he  intendinicnto  da 
virtude  das  cousas  insensivees.  —  Idem,  ibidem, 
cap.  LX),  cantidade,  calidade  (Virtude  he  boa  cali- 
dade  da  voontade...  —  Idem,  ibidem,  cap.  LX), 
engrato,  enveja,  enjúria,  malecioso  (Nam  queiras 
aver  enveja  dos  maUcciosos.  —  Idem,  ibidem,  cap. 
XV),  soportar  ( .  .  .  praza-vos  de  me  so  portar.  — 
Virtuosa  Benfeitoria,  pág.  6),  celestrial,  bautismo, 
alomear,  omildade,  odiência,  maginar,  fantesia, 
proguntar,  openião,  goloso,  estinto,  mais  grande, 
mais  principal,  etc.  (encontradiças  nos  vários  auto- 
res arcaicos)  e  ainda  em  construções  já  apontadas 
na  capítulo  precedente. 

Essas  velharias  relegadas  ao  esquecimento, 
filhas  das  praias  lusitanas,  constituem  a  espinha 
dorsal,  a  viga  mestra  do  rude  linguajar  de  nossa 
gente,  de  permeio  com  tupinismos  e  africanismos. 

*  sjs 

Em  conclusão  a  estas  notas,  queremos  reme- 
morar as  palavras  do  sábio  romanista  Leite  de  Vas- 
concelos (21)  no  seu  estudo  sobre  a  fala  de  Baião, 


(21)    Leite  de  Vasconcelos,  op.  cit.,  pág.  57. 
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um  dos  sub-dialetos  baixo-durienses :  "A  trans- 
formação das  línguas  não  depende  do  acaso,  mas  de 
muitas  condições  que  existem  na  natureza  humana: 
e  como  a  natureza  humana  não  é  de  certo  um  dis- 
parate, logo  a  linguagem  popular,  em  que  essa 
transformação  em  alto  grau  se  manifesta,  não  pode 
ser  de  modo  nenhum  na  sua  essência  fato  irregular 
e  arbitrário.  Os  que  se  riem  dos  dialetos  popu- 
lares caem  em  maiores  contradições  ainda :  pois 
donde  veio  a  língua  que  êles  falam?  Surgiria  por 
encanto  no  gabinete  dos  sábios  e  dos  gramáticos? 
Seria  o  cúmulo  da  insensatez  supor  tal  coisa.  A 
língua  portuguesa  desenvolveu-se  na  boca  do  povo 
rude  e  analfabeto,  que  dos  romanos,  que  conquis- 
taram a  Lusitânia,  herdou  o  latim  que  estes  para 
cá  trouxeram,  e  que  êles  próprios  também  modi- 
ficaram; só  no  século  XII  aparece  pela  primeira 
vez  escrita  em  documentos,  e  é  a  pouco  e  pouco  que 
se  torna  órgão  de  literatura  propriamente  dita.  De 
maneira  que  a  sonora  língua  de  Camões  e  de  Vieira, 
uma  língua  mais  dura  do  que  as  anuas,  tem  como 
todas  as  línguas  origem  popular,  origem  humilde. 

A  moderna  linguagem  dialetal  é  cm  parte  con- 
servação das  primitivas  fases,  em  parte  evolução 
do  que  a  literatura  fixou  em  obras  (morredouras, 
e  quase  sempre  por  consequência  a  vergôntea  vi- 
çosa de  um  tronco  fecundo  e  antigo.  Nada  pois  de 
insultos  contra  ela!" 


X 


NOTAS  COMPLEMENTARES 

Há  fenómenos  de  linguagem  —  observa  Sweet 
—  que  escapam  ao  domínio  da  gramática,  haja 
vista  a  história  das  palavras,  que,  como  a  história 
dos  povos,  não  se  resume  a  uma  viagem  através  do 
passado;  c  também,  e  principalmente,  uma  análi- 
se de  seu  pensamento ;  revela  os  elementos  e  as 
causas  (22). 

Tomemos  por  base  um  termo  qualquer  e  cor- 
ramos os  mais  autorizados  léxicos  da  língua.  Lá 
não  encontraremos  senão  reduzido  grupo  de  signifi- 
cações que  fica  bem  longe  de  refletir  a  realidade 
histórica.  Isto  porque  da  psicologia  individual  e 
coletiva,  da  história  e  da  sociologia  depende  a  com- 
plexa vida  da  palavra.  Uma  palavra  não  vale  só 
por  aquilo  que  aparentemente  traduz,  mas  pelas 
ideias  que  escondemos  no  íntimo  de  nosso  cérebro 


(22)    H.  Luc,  La  Vie  d'un  Mot,  Paris,  1928. 
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(23).  Daí  os  inúmeros  casos  de  polissemia  (uso 
de  um  termo  em  várias  acepções)  e  cpaississe- 
ment  (24). 

Casa,  por  exemplo,  para  cada  indivíduo,  em 
determinados  momentos  de  sua  existência,  recor- 
dará uma  ou  mais  imagens  dos  tipos  de  construção 
material  dele  conhecidas,  ampliando-se-lhe  o  con- 
ceito à  medida  que  sua  inteligência  concebe  ima- 
gens novas,  feitios  anteriormente  estranhos  e  ine- 
xistentes. O  adjetivo  fresco,  de  aspecto  tão  puro 
e  cândido,  chega  a  transmudar-se  em  obscenidade, 
em  plebeísmo  designativo  de  múltiplas  feições  de 
inversão  sexual  ou  tendência  real  ou  aparente  para 
a  feminilidade.  Liberdade  e  servidão,  nomes  tão 
em  voga  nos  dias  presentes,  como  república  e  demo 
cracia  eram  proferidos  por  gregos  e  romanos  com 
valor  diverso  do  atual,  pelo  menos  assim  nos  leva 


(23)  Não  são  as  palavras  que,  em  geral,  mudam: 
são  as  ideias  dos  homens  que  evolucionam.  À  medida 
que  se  vão  alterando  os  centros-de-interêsse  da  sociedade 
e  com  êles  as  instituições,  os  costumes,  a  moral  e  a  ci- 
vilização, o  homem  nem  sempre  inventa  palavras  para 
indicar  as  novas  relações  sociais:  atribui  às  palavras  já 
existentes  significados  diversos.  E  é  assim  que  nume- 
rosos vocábulos  têm  atravessado  os  séculos,  mudando 
constantemente  de  sentido.  —  Dr.  Mário  Gonçalves  Ma- 
na, Rev.  de  Portugal,  vol.  VI,  n.°  28. 

(24)  Denominação  conferida  por  M.  Bréal  em 
Essai  de  Semantique,  5.a  edição,  Paris,  1922,  às  transfor- 
mações de  têrmos  abstratos  em  concretos. 
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a  crer  o  trecho  do  insigne  Guizot,  na  História  da 
Civilização  m  Europa:  ''Depois  da  queda  do  Im- 
pério Romano,  desde  o  século  V  até  ao  XI,  o 
estado  das  cidades  não  era  servil  nem  livre.  O 
emprego  das  palavras  faz-nos  correr  o  mesmo  risco, 
que.  pouco  há,  eu  notava  dar-se  quando  pintávamos 
homens  e  acontecimentos.  Quando  uma  sociedade 
tem  tido  longa  duração,  e  a  sua  língua  é  também 
antiga,  tomam  as  palavras  uma  significação  comple- 
ta, determinada,  precisa,  um  sentido  legal  e  como 
que  oficial.  O  tempo  faz  com  que  entrem  na  signi- 
ficação de  uma  palavra  muitas  ideias  que  são  des- 
pertadas logo  que  tal  palavra  é  pronunciada,  ma.^ 
que,  não  pertencendo  tôdas  à  mesma  época,  são 
inaplicáveis  a  todos  os  períodos  históricos.  Assim, 
as  palavras  servidão  e  liberdade  trazem-nos  hoje 
ideias  muito  mais  precisas  e  completas  do  que  os 
fatos  correspondentes  nos  séculos  VIII,  IX  e  X. 
Se  dissermos  que  no  século  VI II  as  cidades  se  acha- 
vam num  estado  de  liberdade,  diremos  demais, 
porque  ligamos  hoje  à  palavra  liberdade  um  sen- 
tido que  não  é  representado  pelo  fato  dêsse  século. 
Cairemos  no  mesmo  erro  quando  dissermos  que  as 
cidades  estavam  em  servidão,  porque  esta  palavra 
significa  hoje  muito  mais  do  que  os  fatos  munici- 
pais dessa  época.  Torno  a  dizê-lo :  as  cidades  não 
estavam  nem  em  servidão  nem  em  estado  livre ; 
sofriam  todos  os  males  que  andam  juntos  com  a 
fraqueza ;  eram  vítimas  das  violências  e  das  depre- 
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dações  dos  fortes ;  e  contudo,,  apesar  de  tantas  e 
tão  contínuas  desordens,  apesar  do  seu  empobreci- 
mento, mantinham  e  conservavam  as  cidades  certa 
importância ;  em  quase  todas  havia  um  clero,  um 
bispo  que  tinha  grande  poder,  que  exercia  influên- 
cia sobre  os  habitantes,  que  era  intermediário  entre 
estes  e  os  vencedores,  que  conservava  a  cidade  nu- 
ma espécie  de  independência,  e  a  protegia  com  o 
escudo  da  religião"  (Tradução  do  Marquês  de 
Sousa  Holstein,  2.a  edição). 

A  mudança  de  flexão  numérica  ou  genérica 
de  certos  substantivos  acarreta  igualmente,  não  raro, 
a  variação  de  sentido.  Apreciamos  o  fato  em  mui- 
tos nomes  dentre  os  quais  salientamos :  singular 
corte  —  residência  real,  plural  curtes  —  parla- 
mento; fogos  (de  artifício)  ;  honra  —  honras,  títu- 
los, honrarias,  distinções;  o  capital,  dinheiro,  a  capi- 
tal, cidade  principal,  onde  se  acha  instalada  a  séde  do 
governo ;  o  crisma  é  o  óleo  sagrado,  a  crisma  é  o 
ato  de  crismar,  o  sacramento  ministrado  pelo  bispo 
ou  pelo  sacerdote  por  êle  autorizado :  o  caixa,  pessoa 
que  recebe  ou  faz  pagamentos  em  uma  repartição 
pública  ou  estabelecimento  comercial,  a  caixa,  obje- 
to  e  ainda  pessoa;  o  língua,  intérprete,  a  língua, 
órgão  do  paladar,  etc. :  o  cabeça,  chefe,  a  cabeça, 
parte  do  corpo  humano ;  o  guarda,  guardião,  a 
guarda,  patrulha  vigilante. 

De  localidade  para  localidade,  pode  diferir  o 
sentido  do  mesmo  vocábulo.    Notemos  o  que  acon- 
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tece  a  estes  averbados  pelo  professor  Mansur  Gué- 
rios :  no  Paraná  —  casaco  —  paletó  de  mulher,  so- 
bretudo de  mulher;  meia  —  para  homem  e  para 
mulher.  No  Rio  Grande  do  Sul,  casaco,  paletó  de 
homem;  meia,  para  mulher.  No  oeste  paranaense: 
ciscar,  estrebuchar,  espernear  agonizando ;  no  Rio 
Grande  do  Sul,  ciscar,  esgravatar  o  solo  em  busca 
de  alimento  (galinha),  brigar,  entrar  em  conflito, 
rebelar-se;  em  Pernambuco,  é  juntar  com  o  ciscador 
folhas  secas  e  outros  detritos,  açular,  incitar  cães  a 
morder. 

Da  colocação  na  frase,  do  estado  psíquico  da 
pessoa  que  fala,  do  meio  social  e  da  maior  ou  me- 
nor intensidade  da  pronúncia,  a  qual  é  sempre 
proporcional  à  importância  da  idéia,  depende  a 
parte  espiritual  da  palavra,  que,  a  partir  da  origem, 
se  conforma,  através  do  tempo  e  do  espaço,  a  uma 
enorme  série  de  alterações  desde  as  de  fundo  eru- 
dito, vulgar,  filosófico,  religioso,  profissional  ou 
técnico  e  pessoal  até  às  de  gíria. 

Podemos,  pois,  dizer  que  a  palavra  é  una  na 
sua  forma,  porém  múltipla  e  vária  na  sua  acepção. 

*    *  * 

Em  seu  primitivo  sentido,  certas  palavras  não 
seriam  hoje  compreendidas.  As  transformações  por 
elas  sofridas  atingiram  tal  escala  que  somente  a 
semântica,  ciência  nova,  cujos  fundamentos  foram 
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lançados  por  Michel  Bréal  no  artigo  que  publicou 
sob  o  título  de  Les  Lois  Intellectuelles  du  Lang  age, 
em  1883,  no  Annuaire  de  V 'Association  pour  Ven- 
couragement  des  études  grecques  en  France,  tudo 
coordena  e  nos  esclarece. 

Atente-se  bem  para  esta  afirmação  de  Marou- 
zeau :  " . .  .  le  sens  des  mots  n'est  pas  plus  f  ixé  que 
leur  forme  et  leur  pronunciation ;  le  materiel  de  la 
langue  est  en  mouvement  et  en  renouvellement  per- 
petuei; il  y  a  une  vie  des  mots  en  ce  sens  que, 
comme  un  être  vivant,  le  mot  se  transforme  d  age 
en  âge,  s'adapte  à  de  nouvelles  fonctions  se  déve- 
loppe  et  fructifie,  ou  au  contraire  dépérit  et  dispa- 
rait"  (25). 

Aí  está  um  dos  capítulos  mais  interessantes  dos 
estudos  filológicos.  O  desenvolvimento  de  um  idio- 
ma, consiste,  precisamente,  em  se  afastar  de  modo 
pacífico  das  suas  origens.  Se  pretendêssemos  re- 
duzir todos  os  termos  ao  sentido  originário,  não 
seríamos  entendidos. 


(25)  J.  Marouzeau,  La  Lingúistique,  pág.  31,  2 
edição,  Paris,  1944. 
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antiga,  desde  o  seu  livro  A  Expressão  Lé- 
xico-Gramatical  do  Leal  Conselheiro,  no  qual 
demonstrou  seguro  conhecimentos  da  maté- 
ria. Agora,  dá-nos  êle  os  seus  Estudos  de 
Linguagem,  em  que  volta  a  análise  do  por- 
tuguês histórico,  mas  também  envereda  por 
vários  outros  caminhos  menos  áridos,  que  a 
língua  oferece  aos  estudiosos.  ...O  livro 
pertence  ao  grupo  dêsses  trabalhos  comple- 
mentares da  linguagem  úteis  a  quem  se  quer 
manter  em  dia  com  certos  estudos,  já  livre 
da  disciplina  das  escolas  e  da  linguagem  fria 
das  regras"  ("A  Noite"  do  Rio  de  Janeiro, 
ed.   de   14-Y-1952  ). 

PROF.   JÚLIO  NOGUEIRA 
Do  Instituto  de  Educação  e  do  Colé- 
gio Pedro  II. 
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